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    Dedico este livro à minha falecida professora de Português, Líbia.




    Eu voei contigo, prof. Voei tão alto que consegui alcançar este objetivo. Este livro é resultado do seu conselho mais importante: nunca abandonar a minha arte, independentemente de qual seja ela.
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    Prefácio




    Tudo começou na terapia, quando meu terapeuta, Keâ, me pediu para escrever meus sonhos, e assim fiz. Eles eram tão extravagantes que decidi criar um livro a partir disso.




    Este livro foi escrito após a minha vida mudar completamente, da água para o vinho. Eu havia me mudado há pouco tempo, de casa e de campus, e a inspiração chegou com tanta força que terminei o livro em menos de um ano.




    Este livro possui muitas faces, muitas vidas, muitas histórias dentro dele. O leitor, ao entrar em contato com esses textos, de acordo com muitas opiniões, é engolido pela narrativa, vivendo uma experiência que traz à tona pensamentos e emoções profundas.




    Será que o mal que todos dizem é o verdadeiro mal? Será que o caos obriga as pessoas a causarem destruição, ou apenas desperta aquilo que já estava ali enterrado?




    O tema representa o caos dentro de mim. Acredito que todos nós temos esse caos profundo em nosso âmago. Temos o bem e o mal dentro de nós, e temos a opção de escolher. Se formos reparar, ninguém é obrigado a aceitar o caos, apenas tentado a aceitá-lo.




    Eu não sabia que amava tanto escrever até começar a escrever Viajantes do Fim . Foi muito prazeroso criar esta obra, e foi muito intenso tudo o que vivi enquanto a escrevia.




    Espero que sintam todas as emoções que vivi enquanto escrevia cada capítulo, enquanto criava as personalidades dos personagens, enquanto o caos rasgava, aos poucos, o véu que escondia a verdade nua e crua da realidade: nada é bom o tempo todo, nada é ruim o tempo todo… apenas é.
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    Introdução
 Os Primordiais




    Tom Zenner




    Do lado de fora de sua casa, o chão ardia, e o calor parecia ultrapassar seus tênis, aquecendo a sola de seus pés. Tom Zenner estava finalmente deixando a casa de seus pais, decidido a se mudar para um local com climas menos extremos. O Brasil estava se tornando um forno ligado, ou pior. Tom já carregava consigo sua mala de viagem e vestia roupas leves e frescas. O pouco de vento que soprava em seus cabelos loiros já era o suficiente para fazê-lo suar.




    Tom finalmente chegou ao aeroporto e esperava ansiosamente seu voo. Tendo crescido com privilégios, não imaginava nem fazia ideia do que era viver por conta própria, mas sentia que estava preparado, pois seu coração aquecia em esperança… ou talvez fosse apenas o calor capaz de assar os ossos. O aeroporto era enorme e, quanto mais ele caminhava, maior parecia. Olhava tudo com admiração, pois nunca havia viajado de avião.




    Seus pais tinham trauma desde que sua irmã faleceu em uma viagem de negócios, em uma queda de avião. Ele era um bebê na época, mas sempre ouviu histórias de como ela era independente. Distraído em pensamentos, Tom acabou indo de encontro a uma jovem de cabelos compridos e ondulados. Seus olhos eram verdes como a vegetação farta que um dia o planeta teve. O impacto do choque entre eles fez Tom cambalear, mas logo se recompôs, ajudando a garota a se levantar.




    — Peço perdão, senhorita. Não tive a intenção dessa vergonhosa falta de atenção. Você está bem? — Questionou, ainda envergonhado.




    Ellie Closson




    A semana ia se arrastando para Ellie. Ela queria finalmente encontrar sua irmã, que estava morando bem longe. Ellie passou a maior parte de sua vida cuidando de seus pais. Seu pai havia falecido há um mês; o ar lhe faltava devido aos problemas de asma que ele tinha. Sua mãe morreu uma semana depois, após exposição à radiação. Ellie ainda não acreditava que sua mãe havia decidido caminhar no meio de um dia de tempestade solar. A camada de ozônio já não suporta mais tempestades, e o pouco que resta dela protege-nos o suficiente para sobrevivermos. Em dias de tempestade solar, o governo nos obriga a ficar em nossas casas, que foram modificadas para suportar exposição à radiação solar.




    Ellie havia passado as duas semanas seguintes chorando e conversando por chamada de voz com sua irmã, que, por sua vez, a convidou para morarem juntas. Ela aceitou e trancou a faculdade que estava fazendo, decidida a ter um recomeço morando com a irmã no Alasca. Após chegar ao aeroporto, ligou para a irmã dizendo que logo pegaria o voo. Enquanto guardava o celular, acabou caindo no chão ao esbarrar em algo. Ao voltar sua atenção, viu um garoto que parecia ter a sua idade. Seus cabelos loiros cobriam a testa, e as pontas escondiam de leve seus olhos. Ele estendia uma mão para ajudá-la a se levantar, pedindo desculpas.




    — Bobagem, quem lhe deve desculpas sou eu. Estava guardando meu celular e não estava olhando para frente, mas enfim, tchau.




    Ambos desviaram, indo para lados opostos. A garota havia ido ao banheiro, e então houve a chamada do voo de Tom. Ele se encaminhou para o final da fila e, após mostrar seus documentos, andou pelo apertado corredor de conexão e sentou-se em sua poltrona ao lado da janela. Faltando poucos minutos, alguém entra atrasada. Ellie procurava seu assento e, por coincidência, era ao lado de Tom.




    — Ah, é você. Grande coincidência, não acha? — Ela fitava o garoto e o número da poltrona com um sorriso gentil. — E não querendo ser chata, mas já sendo, você se sentou no meu lugar.




    Tom olhou para a lateral do banco e logo percebeu que, na verdade, seu assento era o da beira do corredor. Ele olhou para Ellie com um sorriso sem jeito e se arrastou para o lado, dando espaço para a garota passar e se sentar de forma confortável.




    — Não foi chata… é que nunca andei de avião, estou meio perdido. Prazer, meu nome é Tom. Você também está viajando para o norte para escapar desse calor? — Ele a encarava, curioso.




    — Meu nome é Ellie. Na verdade, estou indo morar com a minha irmã. — Os traços de seu rosto pareciam indecisos se isso era um fato triste ou feliz.




    Após mais ou menos cinco minutos, o avião decolou. Ellie estava perfeitamente calma, enquanto Tom parecia extremamente ansioso. Suas pernas não paravam de tremer, e sua mandíbula parecia se contrair com frequência. Ellie, percebendo que o garoto estava nervoso, cedeu seu lugar para ele, para que a vista da janela o acalmasse. Tom colou o rosto na janela, vendo o quão perto estava das nuvens. Ele estava empolgado agora, mas, de repente, o avião começou a tremer, e todos pareciam agitados. Tom, mais do que todos os outros.




    — Tom, se acalma. É apenas uma turbulência, isso vai passar logo, logo.




    — Não é só uma turbulência. — Tom parecia espantado com algo que via no horizonte. — É o sol, ele está ficando vermelho. Eu vou morrer nesse avião como minha irmã, e meus pais ficaram arrasados. Você não entende…




    — Mas… disseram que ele ainda demoraria uns cem anos para chegar na fase de gigante vermelha. — Disse a garota, tentando enxergar pelo vidro da janela, o céu se tornando laranja e o sol em tons avermelhados no topo do céu.




    Não demorou até ouvirem o piloto dizer que teriam que fazer um pouso de emergência. Os assentos tremiam, e Ellie não sabia se era por conta da turbulência ou se era Tom, apavorado, tremendo as pernas. Sentiram um baque na lateral do avião, e vozes gritavam algo referente à turbina da asa direita, que estava soltando uma fumaça preta. Talvez o avião não estivesse preparado para uma exposição dessa magnitude. Logo estavam em queda livre. Pessoas gritavam desesperadamente, crianças choravam e esperneavam, e as aeromoças corriam de um lado para outro do avião para se segurarem em seus assentos seguros da cabine. Tom olhou para a janela e viu o impacto se aproximando. Sentiu Ellie segurar seu braço com força e, ao se virar para ela, pôde enxergar seus olhos se enchendo de lágrimas.




    — É uma pena, não tivemos tempo de nos tornarmos grandes amigos, sair para beber com um grande grupo e dar uma de turistas juntos no Alasca. — Suas lágrimas começavam a escorrer por suas bochechas.




    — Tenha fé. Podemos acabar sobrevivendo. Eu sei que acabei de falar que íamos morrer, mas eu só estava assustado. Confie que lá de cima tem alguém olhando por nós, e beberemos juntos algum dia desses. Tente imaginar. — Ele fechou os olhos e abriu um leve sorriso.




    Ellie observou o garoto fechar os olhos e então seguiu seu conselho, fechando os dela também. Imaginou os dois em um bar mequetrefe, bebendo, rindo das piadas de sua irmã e rindo ainda mais da gargalhada de Tom. Sua mente se encheu de esperança. “Vamos sobreviver.”




    Ainda de olhos fechados, os dois sentiram o tremor do avião cessar, e as vozes pareceram ter se dissipado. “Talvez o avião tenha conseguido retomar o controle…”, pensaram, enquanto abriam levemente os olhos. Não estavam mais no avião em queda livre. Ambos ainda estavam de mãos dadas, flutuando em uma escuridão sem fim. Estavam tão chocados que não sabiam como reagir, até que, ao longe, começaram a ver várias luzes dançantes, de diversas formas e cores. Elas dançavam naquela imensidão de absoluto nada e pareciam estar vindo em direção a eles.




    Uma bola de luz dourada e vermelha escarlate rodopiou entre os dois, como se os analisasse, e então voou em direção ao peito de Ellie, que sentiu seu corpo pulsar em energia, algo único que ela nunca havia sentido antes. Logo após, uma bola de luz acinzentada fez o mesmo movimento de análise entre os dois e invadiu a testa de Tom. Ele sentiu uma dor excruciante em sua cabeça, travou os dentes e sentiu seus olhos queimarem, após se alterarem de um azul safira para um cinza bem claro. Ellie começou a emanar a energia escarlate, e um fio dourado entrelaçou as mãos dos dois. Uma cena passou por suas mentes, mostrando eras e eras de todo o universo, momentos marcantes da humanidade, em sua maioria movidos por guerra, ego e arrogância dos seres humanos. Então, Tom começou a ouvir sussurros que ecoavam em sua mente, e Ellie pôde escutar cada palavra, sentindo como se uma parte dela estivesse na mente de Tom.




    “Seus clamores foram atendidos, e vocês foram escolhidos por todos nós para sobreviverem. Então escutem com atenção e não se esqueçam, pois logo terão chegado a Mageia. A Terra será devorada por um ser celestial que viaja por dimensões e realidades. O caos, as tragédias e as guerras causadas por vocês, humanos, levaram seu planeta ao fim. Daqui a vinte anos, a Terra será devorada por Khalzorath, e nada poderemos fazer quanto a isso, a não ser o que já estamos fazendo ao enviar vocês. Daqui a vinte anos, enviaremos os Viajantes a vocês, Primordiais, para que guiem seus caminhos e possam ter forças para impedir que esse lugar tenha o mesmo fim. Adaptem-se, conheçam os costumes, os locais, as espécies e, não menos importante, os seus dons.”
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    Capítulo 1
Mageia




    Ellie e Tom acordaram em um piso frio, que parecia ser feito de vidro e refletia a luz solar. Estavam no centro de uma grande estrutura que mais parecia um templo. No teto, havia uma enorme abertura circular que dava visão para o céu, mas perceberam que havia algo estranho logo ao se olharem. O ar parecia mais leve, e podiam sentir o cheiro de flores silvestres trazido pelo vento.




    — Estamos vivos? Ou mortos? — perguntou a garota, olhando os detalhes do templo e passando a mão pelo busto.




    — Tenho a mesma dúvida. Você viu e ouviu o que eu vi e ouvi após a queda do avião? Você se lembra? — Ele a encarava, pensativo.




    — Sim, lembro. Parecia que estávamos flutuando no espaço, mas…




    Ellie parou de forma abrupta após reparar no céu. Estava azul, com leves tons púrpura, e o sol estava bem claro, quase branco. Um pouco mais longe, conseguiu enxergar uma meia-lua, na verdade, duas meias-luas. Ela ia falar alguma coisa a Tom, mas ele estava distraído com algo.




    — Tem gente aqui, está ouvindo? — Ele olhava ao redor, tentando distinguir a direção dos passos.




    Sons de passos vinham de um corredor na lateral daquele local. Logo apareceram quatro figuras. Vestiam mantos com diversos detalhes feitos à mão, que cobriam seus corpos, e capuzes que escondiam seus rostos. Rodearam Tom e Ellie e ficaram cada um em uma ponta da estrela no chão, feita de vidro, enquanto os dois permaneciam parados no centro, observando seus movimentos. Então elevaram as mãos, e uma voz ressoou pelo espaço como se fosse um eco em cavernas.




    Uma das figuras iniciou a fala, com uma voz que parecia mais um leve rosnado.




    — É uma honra finalmente recebê-los aqui. Há eras ouvimos as premonições dos Primordiais, e finalmente estão em nosso mundo, bem diante de nossos olhos. Mal conseguimos acreditar quando sentimos a magia desse templo acordar. Meu nome é Akron, Líder do Povo Draconiano, Rei de Ravelor. — Disse ele, ajoelhando-se em reverência diante do casal.




    Ao ajoelhar-se e retirar o capuz, Akron revelou-se uma criatura imponente, cuja simples presença impunha silêncio e respeito. Seu corpo era coberto por escamas metálicas de tom negro-azulado, que refletiam a luz como lâminas polidas sob o sol. Escamas maiores protegiam o peito, os ombros e os braços como uma armadura natural. Dois chifres curvos e pontiagudos nasciam de sua testa e se projetavam para trás, ornados por runas antigas incandescentes que pulsavam suavemente em vermelho.




    Seus olhos eram fendas douradas, de brilho contínuo, como brasas vivas. A mandíbula forte e os dentes afiados indicavam sua ancestralidade dracônica. Suas asas, de membranas escuras com veios rubros, permaneciam retraídas às costas, mas exalavam um poder latente. Suas mãos tinham garras grossas, mas seus gestos eram controlados, quase cerimoniais. Ele vestia apenas um manto rústico de couro ancestral, com um colar feito de presas de grandes feras. Tom paralisou, e Ellie não conseguiu conter um gritinho de pavor. Então outra voz ecoou atrás deles.




    A próxima figura veio falar, com uma voz mais doce e gentil.




    — Estamos todos muito contentes com a chegada de vocês. Eu sou Velari, Líder do Povo das Fadas e Elfos, Rainha de Tyrrocen. Aguardávamos ansiosos a chegada dos Viajantes Primordiais. Graças aos Deuses, chegaram em segurança. — Em seguida, ajoelhou-se em reverência.




    Ao retirar o capuz, Velari revelou uma aparência menos hostil. Sua pele tinha o brilho pálido de mármore perolado. Seus longos cabelos prateados caíam até a cintura em fios leves como névoa, enfeitados com delicadas folhas cristalinas e fios dourados vivos. Suas orelhas finamente pontiagudas sobressaíam de uma tiara viva, feita de flores flutuantes que não murchavam. Seus olhos tinham íris lilases com círculos internos em tom esmeralda, transmitindo sabedoria e uma tristeza serena de quem já viu muitas eras passarem.




    Algo suspeito se revirou em suas costas, rasgando o tecido, e asas lindas e brilhantes surgiram, lembrando vagamente as de uma borboleta, porém translúcidas, em escala grandiosa e com um esplendor que ultrapassava qualquer criatura terrena. Eram magníficas, e por um segundo todos olharam para Velari.




    Então novamente se ouviu a voz da criatura anterior.




    — Droga, Velari, eu te avisei que esse manto estava muito apertado. Ai, meus deuses, olha o vexame que está fazendo diante dos Primordiais.




    — Peço perdão, minhas sinceras desculpas. — Seu rosto corou como um tomate, e ela olhou para o chão, envergonhada.




    Aquela situação era apavorantemente desconfortável, mas Ellie se aproximou de Velari e sorriu de forma sincera, levantando o queixo da garota de orelhas pontudas.




    — Não há motivos para se envergonhar… elas são maravilhosas.




    Velari ajeitou a postura, e seu rosto voltou ao normal. Então uma voz bem grave fez Tom e Ellie olharem ao mesmo tempo. A terceira figura tinha um tamanho anormal de tão grande.




    — Fico feliz pela chegada de vocês. Espero que possamos ajudar da forma que estiver ao nosso alcance, Divinos Primordiais. Sou Terryl, Líder dos Elementais, Rei de Sylvandar. — Fez a mesma reverência, de forma desajeitada por conta de seu tamanho, e retirou o capuz.




    Terryl tinha uma aparência que parecia moldada diretamente pela própria natureza. Seu corpo era uma fusão harmoniosa de rochas cobertas por musgo, raízes entrelaçadas e correntes luminosas que circulavam sob a pele como rios de energia viva. O rosto era parcialmente humanoide, mas com feições esculpidas como madeira antiga. Seus olhos eram duas pedras de opala viva, que brilhavam em tons verdes e dourados.




    Um tronco de árvore crescia de seu ombro esquerdo, com ramos que floresciam lentamente mesmo sem sol. De sua cabeça brotavam galhos delicados que se assemelhavam a uma coroa de carvalho, com folhas douradas flutuando lentamente no ar. Ele vestia uma armadura viva feita de cascas e minerais, que se moldava ao seu corpo como se respirasse. Suas mãos eram grandes, e de suas palmas cresciam raízes que se espalhavam pelo solo quando permanecia parado por muito tempo. Então o último se pôs a falar.




    Sua voz tinha um leve tom de desdém.




    — Sejam bem-vindos ao nosso mundo. Imagino que tenham vindo de muito longe. Eu vim, e foi cansativo demais… mas enfim, eu sou Axel, Líder de Valmorra.— Ele reverenciou com preguiça, sem se dar ao trabalho de ajoelhar.




    Ao retirar o capuz, revelou-se completamente normal. Axel era o mais humano entre os líderes. Sua pele era bronzeada, marcada por cicatrizes de batalhas antigas, e seus músculos eram definidos como os de um guerreiro que não se esqueceu de como lutar. Seu cabelo castanho-escuro era comprido e preso em um rabo de cavalo, com fios prateados denunciando sua longevidade. A barba aparada o tornava mais austero, e seus olhos eram de um azul celeste profundo.




    — Você… é como a gente.--- Tom arfou, aliviado, olhando o homem de cabelos escuros.




    — Nunca seremos iguais. — Retrucou Axel, fazendo uma careta. — Vocês são enviados pelos Deuses, são os Viajantes Primordiais de nossas lendas, das quais nossos pais contavam histórias, e os pais deles para eles. Nunca seremos iguais, a não ser que possa compartilhar sua magia com meu povo.




    — MENOS, AXEL! — rosnou o reptiliano.




    Axel se encolheu, olhando de canto para Tom, que não estava entendendo absolutamente nada do que estava acontecendo. Ellie, lembrando-se das palavras do Vazio, já começava a juntar as peças.




    — Esse… lugar é Mageia? — perguntou Ellie, curiosa.




    — Certamente. Não liguem para Axel. — Disse Velari, sorrindo, enquanto se punha em pé.




    — Meu nome é Tom, e essa é minha… amiga Ellie. — Revelou o garoto, ainda olhando com medo para Akron.




    Após as apresentações, os dois foram guiados para fora daquele local, que revelaram ser um templo. Do lado de fora, havia quatro cristais finos, compridos e altos, que brilhavam em várias direções, refletindo o sol. Foram conduzidos a um vilarejo onde havia outros Comuns. Entraram então em uma casa grande, feita de madeira clara e com detalhes entalhados que brilhavam de forma cintilante, diferenciando-se das outras casas.




    Ao redor do vilarejo havia bastante vegetação, algo que fazia grande falta na Terra devido a tudo o que estava acontecendo. Ali parecia a Terra de diversos séculos antes do rompimento do efeito estufa. Na taverna, puderam comer algo semelhante à carne e conversaram mais com os líderes, que se mostraram “pessoas” bem legais, pelo menos três deles. Durante todo o jantar, Axel ficava encarando Tom e Ellie com cara feia.




    — Imagino que queiram descansar. Amanhã vamos começar a apresentar os territórios para vocês dois. — Velari levou a mão à boca, escondendo um bocejo, e então se retirou.
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    Capítulo 2
Locais de Poder e criaturas




    Logo pela manhã, Ellie e Tom desceram revigorados pela escada e deram de cara com Terryl. Ellie tomou um susto com a nova realidade, percebendo que não sonhou. Terryl carregava uma bandeja com vários espetinhos com carnes e frutas exóticas.




    — Bom dia, Primordiais. Gostariam da minha mais nova receita? Yubicah frito com Basu colhido há dez minutos, fresquinho.”




    Ambos pegaram um espetinho, entreolharam-se, respirando fundo, e deram uma mordida no pedaço frito de Yubicah. Tinha gosto de salmão, mas um pouco mais adocicado, diferente do Basu, que tinha consistência de maçã, mas com um gosto de banana bem azedinha. Um grande contraste separado, mas, quando comeram juntos, sentiram uma explosão de sabor. Ellie parou por um segundo, jurando que sentiu um leve choque na boca. Não demorou para perceberem que os outros três não estavam mais presentes.




    — Minha nossa, esse espetinho é uma delícia, Terryl, mas cadê os outros? Não quero ser surpreendida de novo com um susto. — Falou com um tom alegre, lembrando do susto que tomou quando viu Akron. Prendendo seus cabelos, ela esperou a resposta.




    — Eles não puderam ficar mais tempo longe de seus territórios. Axel é rabugento quanto a criaturas em seu reino. Eu estou de penetra para levá-los para conhecer o Reino Elemental, fica a algumas horas daqui. Lá naquela porta tem um banheiro onde podem tomar banho. Vou pegar roupas para vocês vestirem.




    No caminho dos banheiros, Ellie não podia parar de notar o quão calado Tom estava, mas preferia não perguntar, imaginando que fosse por conta de não poder ver mais os pais. “Eu demorei muito a dormir pensando também em minha irmã. Ele deve estar tentando esconder os sentimentos.” Após um banho bem diferenciado, já que havia uma bola de luz azul no meio do cômodo, mas nenhum sinal de chuveiro ou banheira, até que a bola de luz azul começou a jorrar sabão e depois água, apenas para enxaguar, enfim retornaram à entrada da casa, esperando Terryl.




    — É… Ellie, você dormiu bem? Não viu nada estranho?




    — Demorei a dormir, mas consegui descansar bem. Ah, estranho como? Tipo um homem com escamas ou um banheiro que, em vez de chuveiro, é um elemental de água? — Ela parou de falar de repente, surpresa. — Como eu sei disso?




    — O que você fez com o coelho para ele voltar? Velari comentou algo mais?… Por favor, não vai embora.”




    — Que coelho? Você está bem? — Ao encará-lo, ele parecia bem confuso.




    Tom então se calou novamente, e Terryl chegou. Foram andando até a saída do vilarejo e começaram a caminhar. Após ficarem cansados, Terryl os pôs sentados em seus ombros como se fossem peso-pena. Logo a vegetação foi mudando e havia se tornado um grande campo florido, no qual o vento soprava, elevando seu perfume doce. Conheceram os Elementais do Ar, várias aves que sumiam e apareciam, pareciam ser feitos de nuvens. Depois conheceram os Elementais da Terra, seres grandes e fortes como Terryl. Todos se curvaram ao vê-lo passar. Então conheceram os Elementais do Fogo, que pareciam salamandras de fogo do tamanho de cachorros. Por último, conheceram os Elementais de Água. Em um rio próximo, dava para ver várias daquelas bolas de luz pulando e saindo do rio como se estivessem se divertindo. Outras regavam árvores que se mexiam como se estivessem sendo balançadas por um furacão.




    — Ela também é uma criatura? É um elemental? — perguntou Tom a Terryl.




    — Ela tem vida, mas não chega a ser um elemental. Ela é um Elemento, como nem todas as pedras falam, e nem todo rio dá risadinhas e cospe água. — Disse ele em tom irônico, olhando para cima.




    Enquanto terminavam o tour, viram algo voando em direção a eles no céu e, ao se aproximar, reconheceram como sendo Velari. Ela veio buscar Tom e Ellie para conhecer o Reino Élfico de Tyrrocen.




    — Olá, Primordiais. Estão prontos? Terryl, pode pedir um Elemental do Ar?”




    — Qual a graça de usar um elemental? A caminhada é mais saudável. — Reclamou ele.




    Terryl deu um assobio bem agudo e alto. Tom e Ellie foram erguidos no ar por um pássaro de vento enorme e logo estavam voando ao lado de Velari. Tom olhava para todos os lados, maravilhado. Ellie ficou conversando com Velari durante a viagem. Comentou sobre a conversa com Tom, pois, de algum jeito, ela sabia que no banheiro era um Elemental de Água. Velari comentou que pode ser a magia despertando, que talvez ela conseguisse distinguir magias. Tom preferiu ficar calado sobre o resto da conversa. Ele parecia distante, não mais empolgado, e isso estava acontecendo com uma frequência um pouco maior. Ellie o encarava, preocupada, e Velari sussurrava, para ele não ouvir.




    — Ele está bem, confie em mim, pois logo ele volta. — Respondeu Velari, calmamente.




    — Como assim, logo ele…




    — Caramba, que vista incrível, bem melhor que voar de avião, não é mesmo, Ellie? — Com um sorriso empolgado, ele se virou para Ellie.




    — É… verdade. — Sua expressão se tornou ainda mais preocupada. “Como assim, logo ele volta?”, queria perguntar a Velari, mas sua atenção foi tomada pela fronteira.




    Havia algum tipo de energia por toda a extensão do reino. Na entrada, pousaram e o Elemental se dissipou. Foram andando por dentro da floresta e então algo se mexeu nas plantas. Velari estava atenta, como se algo terrível pudesse pular dali, mas, na verdade, o que saiu era algo adorável. Era um coelho marrom com pelos e pequenas penas brilhantes como um diamante. Ele veio pulando, se aproximando, e então olhou para cima, em direção a Ellie. A garota olhou para cima e viu várias frutas Basu. Ela estendeu o braço, apanhou uma fruta e a entregou ao coelho, mesmo que Velari dissesse que era melhor não dar. Achando que estava com fome, deu a fruta e, após morder, ele começou a soltar um barulho estridente e a se contorcer no chão. Pareciam gritos de dor.




    — Eu disse para não dar. Cullens comem frutas de arbustos. As das árvores são venenosas para eles.




    — Quer dizer que eu o envenenei? Ele vai morrer?




    Ellie se abaixou, aproximando-se do bicho, que gritava com mais dificuldade e falta de ar. Ajoelhou-se diante dele, com lágrimas e tremores nas mãos fechadas em punhos. Após ele parar de se debater e gritar, ela fechou os olhos, abalada pelo que fez com uma criatura tão linda, e algo despertou. Parecia um pulsar em seu peito, que emanava uma sensação estranha pelos braços. Logo ela abriu os olhos, maravilhando-se com aquela energia escarlate, com sutis detalhes dourados, que saía de suas mãos e era absorvida pelo coelho.
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